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CIRONICA OCODENTAL 


So ainda estivessem com 
postos os primeiros periodos. 
da nossa ultima ohronic 
poderiamos empregal-os aqui 
parfeitamento, sem que elles 
perdessem nudu da sua aotua- 
Jidado 

O abril continiia com às 
aguas mil, que lho deu o ri- 
fão antigo, é que ello en- 
torna sobro nós com uma 
prodigalidade quo faz corar o 
ar, Pinto Goelho, mosto de- 
pois do Alviella. 

À ultima hora, porém, a 
primavera que nos vae mo- 
Ihando, apresenton nm sup- 
plemento de trovoada que, 
apesar do que diz 0 sr, Go- 
mes Leal, faz muito mais. 
Mula Tá em cima quo o sr. 
Magalhães Lima a orar, cê 
por baixo, 

Um inverno tenebroso, 
noites. escuras como breo, 
dias escuros como noites, 
todas essas esonridões,cor- 
tadas amiudo pelo clarão 
faiscante. dos relampagos, é 
acompanhadas da solia da 
trovoada e do estribilho, 
constante o monotono, das 
rijas bategas dPagua caindo 
sobre as TUAS euxarcadas é 
uzidias. 

Os postas Iyricos viram-se 
obrigados a fechar a Iyra-na 
gaveta e a abrir o chapto de 
chnva, e apenas o sr. Jog- 
quim d'Araujo, um poela de 


muito talento, se alreveu a saír à rua, por este 
lempo, com 4 sua Lyra intima, que tem tido 
uma venda extraordinaria, com se so tratasso 
eu sei, de galochas de borracha por exemplo. 
semana santa foi toda molhada, à 
cepção da quinta-feira, que o sol teve a curio- 
sidade de aparecer lá em cima a espreitar 
quem andava a visitar as egrejas. 

“Andava pouca gente, e o sol retirou-se logo 
desgostoso. À semana santa em Lisboa passou 
d ser um pretexto do passelo ao carupo. D'an- 
tes era elegante, do bom tom, visitar os tem- 
plos e os confeiteiros. As ruas nestes di 
tavam opinhadas de gente, e entrar numa 
egreja era muito mais difleil do que entrar na. 


TESS ASAS 


DA Invesaraz Da Russia — Prunceza Dacuam na Disaanca 


(Segento ama pistographia de Levi) 


Academia. A moda veiu acabar com isto, co- 
meçou pela mocidade, livre pensador, que 
achou chic ir n'estes dias Jogur para o Vicor, 
em vez de comér amendoas no Baltresqui é 
ouvir sermões em Santa Justa, 6 acabou pelo 
povo, que em vez 

ias santos para 
cissões, os aproveita em correr as hortas o 
em visitar a fumfgerada Perna do Pau. 

Na quarta-feira do trevas & noite, na ocoa- 
sião em que as matracas estouravam nas Ggro- 
jus ao apagar da ultima vela do gallo, os 

banes e as carrdagens carregadas do gento 
am pelas portas da cidade, é por isso na 
dra se andava imuito À yontado pelas 
ruas, e se entrava ma En- 
carnação e em 5, Domingos. 
sem se ficar csmogudo d 
porta, E se 0 tempo inspi- 
Tasso mais confiança, menos 
gento haveria. Assim, com. 
as nuvens a chorarem abun- 
dantemente, como so ostl- 
vessem a ouvir 08 sermões 
de lagrimas do sr. Conceição. 
Vicira, houve muito quem 
preforisse a porta da Hava- 
mera aos Solenes, o 0 Cus- 
tellar á Lawrenco, 

As procissões flgeram-so 
quast que sem cspectidores 
é sem aotares. Poucos irmãos. 
com capa, poucas senhoras. 
pelas janelas, poucos bas- 
haques pelas ruas, 

Ainda assim, sempro hou- 
ucrn ropresentasso o 
pírito Lisbocta, o us bons di- 
tos tradiceionnes que sem- 
pre são inspirados pelo Pen- 
dão disserum-se, ouvimoLos. 
mo Chiado, no Domingo de 


Ss P.Q.m 


Senhor, o povo quer re- 
publica, dizia um. 

— São propostas que ro] 
geito, dizia outro. 

E por fim houve vim tor- 
seiro que eve o espirito origi- 
nalissimo do lho dar esta, 
interpretação. perfeitamento. 
nova e graciosissima : 

Salada, Pão, Queijo o Ma- 
banos. — Depois. dPislo com- 
prehendem Dem que não as. 
istimos o testo da prosis- 
são, vitrmos para casa rir 
com o dom dito para mão 
darmos escandalo na rua. 

— As novidades theatraes 
arestes dez dias são escassis- 
simas, O tlicatro de D. M- 
zia den duas comedias novas. 
em beneficio da actri Maria 
Adelaide, uma actriz intel- 


so 


O OCCIDENTE 


ligente & modesta, que esteve em tempo no 
Gymnasio, e que regressou ha pouco do Bra- 
3il. Às duas comedias-—uma d'elias é reprise— 
não são positivamente obras primas, e sabre- 
tudo não nos parecem estar muito no genero 
que deve ser cultivado no primeiro theatro do 
nosso pair. 

Nos outros (hentros não houve novidade al- 
guma. Não acontecerá assim para a nossa pro- 
Xima ohronica, em que já teremos de occupar- 
nos do novo drama o Luso, do sr. Antonio 
Eanes, que está em ensaios de aporo e sobe à 
Soena nã sexta-feira; e do Mestre d'Obras, à 
peça que 9 Gymnasio prepara para o benelicio 
do nelor Moniedonio. 

= Ào passo que acontece isto em Lisboa, 
Madrid. acaba de ter mm ruidoso exito theatral 
como (Gran Guleolo, drama ex verso do sr. Eche- 
entay. 

Temos à peça sobre a nossa meza e não nos 
parece que em Lisboa, oude se vae representar 
em breve, lhe esteja reservado o mesmo exito 
que teve êm Madrid. Não quer isto dizer que 
O Gran Galeoto não tenha muito merecimento, 
quer dizer simplesmente que o nosso meio lit- 
ferario diflero muito do meio lttorario espa 
nhol, e que a nossa litleratura e o nosso gusto 
são inteiramente differentes da Jitteratura e do 
gosto literário do visinho reino. 

— Partiu para Paris, onde va estudar pin- 
tura historica, o nosso amigo o sr, Columbano 
Bordallo Pinheiro, irmão do illustro caricatu- 
rísta Raphael Bordallo Pinheiro, Columbano 
tom multo talento, uma individualidade artis- 
tica já acoentuada, e crômos que nos virá do 
estrangeiro um artista completo. 

Não tendo sido despachado no ultimo con- 
curso do pensionista do estado no estrangeiro, 
e não podendo entrar noutros concursos por ter 
Já passado a odado exigida, o sr. Columbano 
Bordallo foi para Paris a expensas de algumas 
pessoas admiradoras do seu talento o protecto- 
tas das bollas aries, á frento das quuos figura 
o nome da sr.º condessa d'Edla. 

Columbano Bordallo é um dos artistas novos. 
om quem Portugal tem direito a fundar as suas. 
mais brilhantes esperanças : erêmos piamente 
que as realisará 

= Vão adiantados os ensaios para o primeiro 
concerto da serio do concertos classicos, que a 
Associação 34 do Junho vae dar no sulão da 
Trindade, sob a direoção do sr. Olivier Motra, 

Ha muita curiosidade no publico o nos ama 
dores de hou musica por estes concertos, que 
so livorowm o exilo esplendido que ha dois anos. 
com Barbieri, serão um vordadeiro aconteci- 
mento, 

Os artistas da Associação 24 de Junho me- 
zecom do publico os maiores elogios e os mais. 
rasgados incentivos, 

=O Julgamento dos nibilistas russos tem 
enusado a Europa lão profunda sensação como 
o assassinato do ozar. Dizia ha tempos um os- 
criptor allemão, que no dia cm que rebentasso 
na Rassia a revolução social, o sangrento 93 
da França passaria a ser um idyllio, As coi- 
sas vão-se encaminhando de modo a dar plena 
Haziio no escriplor germanico, 

O julgamento dos nihilistas implicados no 
atentado, é extraordinario, & levanta um pouco 
o véu que encobre aqueila sociedade perfeita- 
sibnte phantastica nã Europa de hoje. 

Ha sobre tudo mas sentenças do tribunal 
russo uma coisa profundamente medonha e 
tragica, é aquelle addiamento da execução de 
uma mulher que está gravida, até ao dia em 
qu tiver seu filho. Aquella justiça que espera 
o unito momento sagrádo que ha na vida hu- 
mútta — O imomento em quê a mulher passa a 
ser mãe, para exercer a sia vingança, aquel- 
los juizes. que dizem a uma creatura: vaes 
morrer, e o signal da fua morte será o pri- 
meiro signal de vida do tem filho, o teu dobre 
funerario será o primeiro vagido da creança 
que trazes no teu ventre, são uns juizes e uma 
justiça perfeitamente inverosimil em pleno se- 
calo desenove, dias depois dá Europa inteira 
ter passado debaixo das janellas duma sim- 

les casa burgueza para ncelamar o velho su- 
Plime que esorevou o Ultima dia d'um condemmaio. 


À Russia está dando um especiacalo estra- 
nho, curioso e terrivel a toda a Europa es- 
lupefaota como se aconlasso em plenos tempos 
harbaros, é que espera anciosa o epilogo d'esta. 
tragedia tremenda, o resultado dfessa Iucta ti- 
tanica em que o czarismo e nibilismo se es- 
faqueam furiosamente, cegamente, como dois 
americanos irreconceliaveis nos seus originaes, 
duellos. 


Genyasto Lonaro. 
A IMPERATRIZ DA RUSSIA 


A nova czarina da Russia de quem damos 
hoje o retrato chama-se Maria Sophia Frederica 
Dagmar, é filha do rei Christiano IX da Dina- 
marea e da rainha Luiza Guilhermina Frede- 
rica Augusta, princeza de Hesse-Cassel. Nasceu 
na Dinamarca em 14 de novembro de 1847 é 
casou em 28 de outubro de 1866, tendo então 
dezenove annos, com o ezarewitch Alexandre, 
hoje Alexandre HI. 

Na rapída noticia biographica que fizemos 
do novo czar da Russia contámos a historia 
desse casamento, A princeza Dagmar era noiva 
do grão duque Nicolau, o herdeiro da Russia, 
que morreu tisico em Niza. Antes do morrer 
o cxarewiteh legou a seu irmão a sua noiva € 
o seu throno e foi assim que em 1865 Ale- 
xandre casou com a princeza Dagmar, e que 
em 1881 foi proclamado czar das Russias. 

A princeza Dagmar é como Já dissemos na 
biographia de Alexandre TI o modelo das es- 
posas, e o anjo bom do novo tzar. Irmã da 
princeza- de Galles a nova czarina pareco-se 
muito com ella.— E! elegantlssima, d'uma nó- 
taval belleza cheia de serenidade, com os sous 
cabellos castanhos annelados, e 0s seus olhos 
azues d'uma doçura penetrante. 

Dotada do rara intelligencia, perfeitamente 
educada, conhece profundamento a politica 
europea, tendo inspirado a seu marido, que a 
ama com a paixão d'um namorado, todas ns 
aspirações liberaes e modernas, que lhe grau- 
gearam as sympahias caropeas. 

Diz-se tambem que a pouca sympathia pela 
Allomanho, que o czarewiteh não escondia, era 
devida à influencia de sua mulher. À princeia. 
Dagimar tem muitas rasões para não olhar com 
bons olhos a Alemanha, desde que em 1866 
as tropas prusslanas invadiram a Dinamarca 
e arrancaram & viva força, a seu pao o rei 
Christiano IX, duas das mais bellas províncias 
dos seus estados. 

A nova cxarina tem multas sympathfas em 
todo o Imperio « deu já a seu marido quatro 
filhos. E vem aqui a proposito rectificar nm 
erro tspographico da biographia do czar Ale- 
xandre Nf. O filho primogenito dfesso casa- 
mento, hoje o czarewiteh não tem como ali 
se diz 24 annos, mas sim 18 annos pois nas- 
ceu em 6 de maio de 1868. 

Os outros tres filhos são Jorge Aloxandro- 
with, nascido em 27 d'abril da 4871, Xenia 
Alexandrowna, nascida em 25 de março de 
1875, o Miguel Alexandrowitch, nascido em 
23 de novembro de 1878. 
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O DARÃO DE JAPURÁ 


NINISTRO PLENIPOTENCIARIO DO BRAZIL 
EM LISBOA 


Era um diplomalico dos mais distincios o dos mais 
antigos do impera do Rear é muito estimado cm Lis. 
Bon da atra dede US, ade eim eum 
as prieipase Tílias da espia 

O tação da Japurá tl Fê amnos é chatmávaso Mi 
tl Mara Tso Era ataca do Mio e Janeiro, ode 
asc em 22 da maio do 1809. Seu poe o conselheiro 
Josê Antonio Linea, dascoa o desde mio novo à vida 
afete Br IR, doe 10 aos, É acata dá 
A egueão do Bratl co Londics, sendo dali a tres 
a olrado a fai da ima. ogção Em 185 
pessoa a, ser encarregado da negocios na eicia de Loa- 
res, sendo em 1838 Havafeido to epal cahegoria para 
a repetia” do Chi, em 1842 do Gui para à Veno- 
Tudo, em 1458 de” Veneroeia. para a Nova Granada 6 
Equador. Es 1aS6 fi rrandado esmo enviada extra. 


io do Brazil so Pera, & em 1899 nos Estados. 


or a isto So do 
ova Granado é fado 
ni Ai Ma 


O larão de Japurá, 64 0 primeiro hard do ae últulo, 
que lhe foi. comtrido em 1º de julho, da 1872, conse: 
Meio, weado da casa imperial do Drs, gráo digna: 

o da ordeim da Moss, grs eruz das ordena do Frios. 
din da Sexo Coburgo Gol, de Christo a da Concição, 
teimiro do institio it pico do ral 
di sociade a endemia 
relcolngica ol, da 
tado de E 


vinva e filos compeirom a 
soa otima. vontado, o eotaro do Barão do Japurá” fot 
iaalto concorrido, asi a eile todo o. corpo. iplo: 
tico reidento Lisos, litro, cprenants 
a família rest portogneçã: 

O eocpo da falecido mininro do a ba 
mad, é depositado po jazigo. Gram amigo, no comitria 
Jon Pr And a, om Dna veado para 
o Mo do Janeiro, segundo do dali, que 
Alano que sou endavor Toe sepultado aa ja 
a do seu pao + do sua Ml, 


n 
eso 
D. JUAN VALBRA 
Novo ralalatro do Hospana om Lisboa 
one ca os male lan o, iodo Maio 


e o caminho quo vao dar à 


onigado, Sue do taçÕes 
a ae too da de Bafario, Dontão 
a toe Do uam Vi a nao, acao, q em 
E ubicados e Quad toda 


nr 
a rovinas do Hepatta, am tradtcçõs, do grego, do 
ias, do allemão gu: do 0.º profundo! one 
dor, ei poa mito apreciada, em Fumanons os mag 
iv” der or ai, ot 
pesado as Fu 

lormando 


Pepita Juanes, que fo Da anos traduido pel 4, Lite 
dao Cordeiro a 'pablicado pela bibliothoea do ar, Can- 


Gio de Saga 
e rota verdad obra plo too a oz 


mad ne ada e en picado im 

jo ua. rapida, nóicia blo- 
a eminente excriptar que 

D Ju Valera tam 

anda 


dad Doetoe Faustivo, * 
vol; É tomendador Mendoza, 1 vol 
paro el, 1 vol Goo, É 
begmejino prebidárioo o la 'enamandras ti 
Tocas; ontavas Aramaticas 1 que; Estidios eri- 
cs, vo 5 Dimstaionos  juitios Mtearios: Ent, 
adição do allemão o a melhor quo siso e Topa: 
neto 
o prélo: — As Jendas do antigo Orient, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


ALEXANDRE 11 NO LEITO DA MORTE 
O nossa desenho é a reprodueção duma ph sographa 


auteníbica tirada no dia tá de março, no Palio Ha. 
verno. mo se vê o car recebea um certo numero 
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O TERREMOTO DE ISCHIA 


ui, a Anaria dos antigos qa formos ilha 
agia Edo do apo epa o plc do 
do 70 iradonos abandonaramra RO an0o 
SR AE jr Casa dus erupões o vulcão Epotmoo, 
pos jo qua falam. atra 6 Pini. si tando 
oa mia. coma 6 alguns opulenias paricios 
Sabias e a mirael itação da bes Heseia 
Contra él urnpiasos palecios é alada 1 existem 
a la, o end ao, qu psi à 
Regio fandadoe do mpi rosana. 

“Ea em Con, Amei, do, cotejo, 
tetra pote vao spogudo, desdo Tani A ilha 
doi dei Blat À cai à mto ani 

ul Mono e Aragão, ana cout 
uk Totais que dooltava à cida & do que anda 
la bem e tina: no Mecidênto ca Frio, com 
o bianem, Mrograno e Pausa, egtas purtnções 


ergue a 
o tampo dot Fomani 
jet co 
a e iola, da tarde do da 4 do coerente, aea- 
tiudto mar cncatadora eidado o primeiro abalo do tecra, 
ainciado-somentos anles por ut forte ruido  aob. 


DO UR” O 8, ei ErruSgea, corendo do 
Joao eso or. aire. Go dat hora à 
mia 260 ooo Fal oleo do que o pre 
o tas eo, abeindo Drofundas Fela mus 


edo mas rolhas 


"cond: rula ex q ao Selo ao 
ds ls dg Ps À ja cada 

aj da Singlaena 00º” da cido us 
mo dastropho, À egreja está quast 


fa 
solrou maos com à. 


guie, & ao lado o, gr 
Mame o da ralaha D. Sargarida do! Saboya. 


emo 


JOÃO VEIOA 
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Airis o macro Bate, tudo com go 
chovia ea Úihas, 00 Poctogad. que, dera so mino 
Tais eta o eua Vl, não ses, 
end cão, Produnido notavis artistas tyrios, 

E davi, Aa rates do faco não te parece dies 
dn Eno < " pemeiç, logar. cs cinco milhões da 
Poesias = bo Edo naglNu Eciço Espacial para se 
fem Mas Tecundos qua quaes(ner cu. milhões de la 


de pas 
A ap cad dscaço, rare Piel 
idades Importantes, al 
do povo não lho 


Cedo ia e pão pd, eo, env, oo 
nana ue etmplo, dpi at qi pr 


So ara, cr oftio, na boas vozes em Portogal o 
temido Ftiatos, melhor dir ralos, 08 cantoes que 
digg qe múmia repair 

Tr so que derem ger consideradas coa de ver- 
dude lo” lona, as linhas que & Ocssnesra dolica 
a Resto Jogo Veg, ca moro resete ei Tala re 
reed aca Portug, a perda Uia grand repatação 
Be eamti oe, pouco pone ao ja formando, tom os 
tirmentas qu oleo aladá nenham votes poctoguoz tes 
calão mst seco. 


Ir 


João Veiga Dateou om Lisboa a 13 de fovereiro do 
1689, o mario 18 de arco da anno de Ló8t, 
A ali. Viga. oubeca Ersar, na gocação a que João 
pertadea, Unia vordudeira aunadpheca da arts músical. 
Bee cuia novos todos os jrmãos cantaram o tocavam 
plano, compunham espoatanenmente, coro xo a mosica. 
Rios pos tal fôrma. paro dos seus temporamentos, que 
Tb fols melo do expressão ão natural Como a palavra. 
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He 16 anmos começava elle é Milão. 

ada ts Lisbc com Crmoo!, o pas do maestro 

Guherge Cossos!, e, depois, com esta ultimo, musico O 
o favor, 


sob 


Somente pridosindo tolodins. 

“a 1857 0 loogo trbalhs dama grando opera fat 
gnvico Um poco, o, da vetos, nos ultimos, ace, tada 
Rox alieada. May uma pogjoena operação. que, então 
fez na garganta corrigiu O def é angisentonlha 
conside avos a mbração e a tua 

ga cuia, a ua elocação, à sua espreso de 
cao ro beto als, E 

Folia como preeeopáção. permanent a beleza cor 
rota pura da pira csotada. À vos era sem davida 
Par. GA ua Instrumento no nero uma ala; te, 
Tia Instrumento, Bem um 55” raro, do bella ss 
“ogia, na mo opínlio dospeesar. Conbeia, intaligento- 
Tt, as “conieções criticas, ecolia dramatia fran. 
e, pa ão des qu po on nda, nora 

aeguntemento. D'odol dejvaea alves o dérlto 

Pantera vens ur povo fio, mas a qualidade notavel 
olá ce sm ta 

“lo. lgitio, pelo seu, copiei, om se 
muciris Cat preipalmento Donizeti Vecdi, au sas 
Operar Prcorta, Ernani, é Haile de mascaras. 

tri Manel 00 O estima. oil, queria fazer. 
na erear 1 880) 4 Wopel da Barilono da tma das aca 
tias” operas a Ste. 

1ZI 

Eno, aa ovsções acenda nos intros da Iata, 
em “volta. do “avgtano portuguet, à lucia ja terminar 
Poa "eta, o avúta cieeçava à or, Das me gra 
Bi dot, Tinto 

a nei do 30 da desembro de 1879 debntava logo 
vela, “o dat Careca, de Alo, cantando a Far 


a umpho 1, imp. Sm camada a: coro 
ca SR apar es contâoo à mandava i- 
er co 

“ea Bá a pata do Re Ano interpretada é 
en aa pt. : 

“o lo Taba altandoo emo as Iaras mos 
ati iate: 

ee Catatau pato Fa lata da grado 
ia canas io renome 
a quado entara vermes 

o pec Vl, rs eee FO d rena 
reneranss enc da Tous 
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Uma vida ineo tom do veses jm fim nó: Para o 
qdo o Pe e 4 sap 
RGE ido Tela a força do homem d superior 
ace Potuaenos, &-meemsidade Chegouse Halmenia... 
Tc dia o coração pl ds à tudo acatou. 
Ei q faça de doo fit É 
Na vita estação lyric E sa de S. Carlos 
relva truco à Tito à potavet Hafimenclagõer. 
Ea its doca da Srt iai o efa. 
'E go" Vega ndnca pauda, coma tamo desejava, vi 
mosto Q6o Portogal tambem póde tee hoj Eraodes 
asas quo jar poderoso. clesentos do seu renal. 
Tato éra. 


O GABINETE PORTUGUBZ DE LEITURA 


RIO DE JANEIRO 
TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
«Ao 1.º secretario Affonseca Franco deve tam- 
bem o Gabinele serviços da maior dedicação e 
assiduidade. Foi iniciador de alguns melhora. 


mentos essenciaes no regimen interno da ins 
tiluição, e deu constantemente o exemplo da 
mais severa alteução no desempenho dos de- 
veres de seu cargo, 

«Foi no periodo d'esta benemerita directoria 
que o Gabinete recebeu, por intermedio do con 
selheiro João José dos Reis, João Martins Cor- 
nelio dos Santos, Boaventura Gunçalves Roque, 
Manuel Salgado Zenha o Jouquim Pinto de 
Carvalho Ramos, orgunisadores da companhia 
de seguros Confiança, o valioso auxilio de 
10:9975500 para augmento do fundo para o 
edificio. 

«Em dezembro de 1872 póde dizer-se que as 
primícias de 1866 tinham chegado às naturaes. 
consequencias, e o direolor Boaventura Gon- 
calves Roque, a quem o Gabinete é devedor de 
televantissimos serviços, podia em seu relato- 
rio annunciar que se achavam adquiridos os. 
terrenos necessarios para a construoção do edi- 
ficio. Estes prazos, que lambe continham ca- 
sas de boa renda, estão collocados à rua da 
Lampadosa em fronte dos tlicatros mais fre- 
quentados, com uma pequena praça em frento, 
“ dihuado em posição central, quo dove il: 
valer ao vixo sobrs que girará a capital do 
imperio em seu recente desenvolvimento. O 
fando para o edificio avgmentára em cerca do 
30 contos do réis elfeetivos, À bibliolheoa con 
tinha 20:97 obras com 44:017 volumes do 
custo de 9158005000, mas com o duplo talvez 
do valor real, A reuda susentava-so em 
8005000, e dava o saldo de 1:7004000. O 
numero de socios era do 1:891, 0 subsoriplo- 
res 175. 

«Estas cifras aridas para os ideologos o jma- 
ginosos eram para os homens. praclicos elo- 
quente segurança do exito da idéa principal 
Viam-se associados no elevado proposito pj 
tantes- cidadãos do todas as classes, méstão. 
dPaquellas que dispensavam tmfnima attenção. 
à cultura intelicolual; mas, para todos, O (ia- 
bimete cora a principal fundação da imoderi 
emigração portugueza no Brazil. O edificio de 
via levantar-se, legando ds novas gerações a 
memoria da evolução esthetica dos annos das 
descobertas, da epoca em que o genio arabo o 
uniu ao normando, ao celta o ao godo, o reco- 
dendo o embate da. selencia dos mathicmaticos 
Mebralcos, produzia em Portugal o brilhante 
plenomeno civilisador que principia polo ob- 
servalorio da Sagres, à termina pela descoberta 
da quinta parte do globo. 

«À casa do Gabinete à lambem o contro para 
que devem convergir as nssoclações portuguo- 
xas de insleuoção o cultura lioraria; é o des- 
mentido levantado contra a nota de inferiori- 
dade moral, que nações mais avultadas ou mais. 
ruidosas procurata lançar contra à portugueza. 

«Em 1871-72 a ádéa da fundação do edificio 
“como que se condensára em formulas mais pal- 
paveis, já com a apresentação pelo arehiteoto 
Bosisio, por intermedio de Miguel Conto dos 
Santos, dos quadros é plantas do projecto da 
obra, Já pela olferia que O vioe-direotor Mi- 
rauda Leone apresentava do traçado é desenho 
de Raphael da Silva e Gastro, lulentoso enge- 
neiro-architecto de Lisboa, 

«Bosisio moldava o seu risoo do Gabinete no 
gosto da renascença ilaliana, e Raphuel de Cas- 
tro adoptava no seu desenho a architectura 
manuelina, que no edificio dos Jeronyinos, em 
Belem, consubstanciou o que Camões fez na 
poesia epiea, e frei Luiz de Souza ia prosa dos- 
criptiva, 

Towmhem n'esso periodo foram dirigidas so- 
licitações «2º altos poderes do reino áoerca da 
negativa de cessio gratuita das cbrus do pu- 
cação official no Gabinete, 

«Realmente era dificil de aduittir que á mais 
bella instituição da colonia portuguera, no Era 
A, tão generosa em aoudir às necesidados é 
projectos cívicos da miãe-patria, se negasse o 
Pequeno obolo das publicações oicines, Às pro- 
“essas foram amplas ; mas os factos não têem 
correspondido ao arrependimento oflial, que, 
nfeste caso, Leim' traduoção pouco generosa o 
menos culta, 
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Pol. soro esto ultimo Assuopto qua versára a com 
munitação do Burle Baye. Como se vis, o 1 
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MIGUEL ANGELO DE SANTO THYRSO 


Ainda me lembro com fandades da pitto- 
resca estalogem do Silva, na Carriça L 

Era uma casa de um só andar, isoluda em. 
meio d/uns campos de milho, ao fundo dos 
quaes havia um pinhal. Tinha á frente tres 
jamellas de peitoril, e por baixo das janelas 
tres grandes portas, por onde xo enfraya para. 
a loja. D'um lado da casa via-se um ripado, 
onde os gallos cantavam ao meio-dia ; da outro 
lado ficavam as estrebarias, tendo ao correr 
uma verde ramada assente em esteios de gra- 
nito. Em frente da estalagem, da outra banda 


da estrada, havia o alpendre do ferrador; e, 
mesmo ao pé, uma leira plantada de horta, 
murada por uma moita de silyas. 

Apenas chegava a diligencia, — e chegava 
ahi pelo meio dia, mais minuto, menos minuto 
— apparecia logo & porta da casa o estalaja- 
deiro—um homem grosso, vermelho, barba. 
ruiva, pançudo, quasi sempre em mangas de 
camisa, facha à cinta o cachimbo ao canto da 
docea. Era o Silva. 

Havia sempre uma animação encantadora, 
como nas alegres estalagens de Teniers ! Den- 
tro do mostrador, andava n'uma roda viva, 
daqui para ali, como um passaro de gaiola, 
a sobrinha do estalajadeiro. Era o encanto da 
casa a rapariga! Tínha os cabellos pretos, 
olhos pretos, labios cbr de cereja, toda ella 
uma raparigaça frescal, de grandes peitos e 
muito alegre. Nas mezas era sempre grande 
algazarra feita pelos almocreves e recoveiros, 
que ali buscavam abrigo nas horas mais ar- 
dentes do dia, abancados ao jogo, com grandes 
coparrões de vinho ao lado ! 

“Apeel-mo duma vez na Carriça, seguindo do 
Porto para Braga. 

Estava-so em melado de maio. 

fa Onzo oras o mola, quando o sol baie 
quast perpendicular, fazia um calor pesado 
abafadiço. Algumas nuvens grossas e parda- 
centas accumuladas no horisonte acinzentavam 
o azul do céu, dando-lhe um esbatido da cdr 
do zinco, De espaço n espaço, rolava no longe 
o ralo surdo dum trovão. Como não corria 
uma aragem, as folhas do arvoredo permane- 
ciam immoveis como so fossem do metal; é, 
no meio d'aquela immobilidado lugubre da 
nalureza, que de ordinario é prenuncio de tem- 
pestade, uma. andorinha, uma fugitiva. ando- 
rinha cortava d'um vôo rapido o espaço, indo 
Sumir-se muito ao longe, por detrax de uma 
deyeza de sobreiros! 

Enquanto mudavam os cavalos da diligen- 
cia, vim encostar-me à hombreira da porta. 
Aproximou-se um dos companheiros da jor- 
nada, olhou para o céu, carregou o sobr'olho, 
é obsorvou : 

— Temos trovoada para Santo Thyrso. 

— E lela-hemos no caminho ? perguntei eu 
inquieto, 

— Póde ser — tornou ello.— Isto agora, meu 
sr., 6 tempo. Lá diz o diclado: maio, raio. 

O edu a escurecendo; e uma aragem quente, 
como a lufuda de uma fornalha, encrespava 
levemente os trigues e a rama dos. pinhei- 


Tos, 

Não se imagina ! Em menos de dez minutos 
estava comnosco um temporal terrivel! 

Então, era triste vêr passar os pastores, fu- 
gidos & trovoada, voltando com os rebanhos 
para os redis ; algumas mulheres, tremulas de 
Susto, atravessavam dos atalhos, com as mãos 
em. supplica, murmurando orações a Santa 
Barbara Virgem ! Os homens que passavam no 
caminho recolhiam-se no alpendre, o ficavam 
ali como idiotas, mudos, humildes, com o olhar 
desvairado, deante d'aquelle terrivel espesta- 
culo ! Mettia med 

Foi então que apareceu bruscamente no 
cabeço do monte, que defrontava com à esta- 
lagem, o vnlto de um cavalleiro. 

Tm dos homens que se tinha refugiado, per- 
guntou para o lado: 

— Quem será que desce a vereda? 

— Parecen-me vêr à egos do abbade — res- 
pondeu-lhe ontro. 

Uima velha, que estava acocorada a um canto, 
a rezar as contas, observou: 

—Deus me perdõe ; mas Ss é o abbade, não 
está ello muito na graça do Senhor, para se 
expôr nos castigos do céu! 

4 egoa vinha chouteatido pelo atalho pedre- 
goso, estacando de quando em quando, ao lo- 
par Uma lagem mais escorrogadia. O abbade 
Som o guarda-chuva de panninho azul aberto, 
estimulava a cavalgadura, com manifesta an- 
ciedade de chegar á estrada. 

Mas, quando vinha junto de um pinheiro 
manso que ficava no sopé da encosta, fez-se 
no espaço escuro nm rapido clarão vermelho e 
um ruido metalico, secco, estrepitoso, como de 


duas Jaminas que se chocaim, estalon immédia- 
tamente. 

Aqui foi um cair tudo de joelhos, gri- 
tando: 

— Jesus! Senhor! Miserloordia! Santa Bar 
Dara Virgem! 

Durou alguns segundos o ribombo que so- 
breveio queda do raio. Principiaram a cair 
algumas gótas grossas e rarcadas, « rebentou 
logo um agunceiro torrencial. 

Pouco tempo depois estava 0 odu d'uma lim- 
pidez cristalina, e o sol, um rejubiloso sol do 
primavera, Muminava amplamente as encostas 
+08 prados, onde a folhagem verde tremelusia, 
como se fosse encrustada de diamantes ! 

Logo que os anfmos se tranquillisaram, eu 
lembrei-me do olhar para a collina, onde avis- 
tára o abbade, O pinheiro estava derribudo, 

= Que sucoederia ao abbudo? — perguntei. 

Ficaram todos inquietos, e decidiu-se que 
fossemos em busca dello. 

Trepúmos afesto polo monte, é junto do pi- 
nheiro abatido encontramos o cadaver do ab- 
dade, prostrado por terra, de costas, coin os 
olhos espantadiços. A egoi estava ao lado, ira- 
movel, deslumbrada pelo ralo, o pello arrepiado, 
a resfolegar com opressão. Tiraram-n'a pela 
arrenta, é 0 pobre animal foi dando incerto e 
cambaloanto 05 primeiros passos. 

Tres homens mais possantos levantaram do 
chão o abbade, e levaram-n'o de charolla até 
á estalagem. 

Não se faz idéa da impressão que no meu 
espírito deixou aquelle espectaculo ! 

"À Taz dum sol radiante, que caia a promo 
sobre a montanha, era triste vêr aquello grupo 
de gente a acompanhar o cudaver do padre, 
levado por quatro homens, de ventro para o 
ar e a cabeça descabida para traz, a oscilar, 
como uma bala de chumbo ! 

Na dianteira caminhava vagarosamento 
aquela velha, toda tranzida de medo, à imur- 
mirar orações, com os labios tremulos escon- 
didos nas mãos postas em, supplica ! 


Só passados quinzo dias é quo voltei ú Car- 
ziga. Fiquei all algumas horas, preso pela cu- 
riosidado de saber da vida do abbade. 

Indaguei na estalagem o nome da velha quo. 
encontrára no dia da trovoada. Respondeu-me 
a sobrinha do estalajadeiro : 

Pelos modos, é a Josefa tncedoira, 

Eui-mo em procura da tecedeira. Mell por um 
atalho, que ja dar & estrada do Santo Thyrso, 
e a pequena distancia — a um tiro de espin- 
garda ouvi o bater do leur dentro AM 
casinholla humilde, coberta de telha vã. 

Tá estara o mulher que cu procurava, Re- 
conheccu-mo apenas entrei, recebeú-mo com 
mimosa cortezia, e offerecen-me logar ao seu 
lado. Sentoi-me na fampa de uma arca da ens- 
tanho, quo ficava arrumada á parede, o ouvica 
attenciosamente. 

— Olhe — principiou ella--Dens me perdõe, 
so eu em dizer o que disse, ohamoi sobre O 
abbado os castigos do Senhot ; mas que o ho- 
mem era um grande pecoador, ísso ali estã o 
meu afilhado — coitadinho do pobre! alí está 
enterrado no adro da egreja, que o póde attes- 
tar, so a sua alma vier ponar a esto mundo. 

À tecedeira contou-me então, por entro oo- 
plosas lagrimas, a historia d'uns amores do 
abbade, quo causaram grandes desgraças por 
aquelles sitios. 

Quando o padre Malhens fot pastorear áquella 
freguexia, tinha, entro as confessadas, uma, que 
era um amor do gentileza aldei. Era filha da 
Anna do Bavello. Chamava-so Maria da Pio- 
dade a rapariga; e então nas esfolhadas do 
múlho, nas espadelladas do linho, aquello nome 
era quasi sempre o mote para as udeixas dos 
namorados : 
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Outro derriçava assim : 


O vom de Piada 
oi ungano do apso ; 
Meia” fem enmpeitão 

Bcomo agora to chrismo. 


Nado movia o coração da moça. Os rapazes 
mais azados da terra perdiam sempre quantos. 
galunteios lhe dirigiam, aos domingos, antes 
o depois da missa, no adro da egreja. 

Maria da Piedade tinha um irmão, chamado 

Antonio. Contava mais tres annos do que ella; 
mas ao chegar aos quinze, 6 rapaz que até ali 
axa rolusto, principiou. do emanagrecer, a de- 
finbar, as orelhas despegavam-se-lhe do cra- 
neo, & tinha nos olhos 0 rebrilho da febre. 
Gostava muito de estar deitado n'um palhei: 
o quando voltava da bouça com a herva para 
o gado, parava tres vezes no caminho, des- 
camsava 6 molho no-chão, e ficava à resfole- 
gar derreludo. 

Du não sorves para u lida, rapaz —di- 
ainm.lho os visinhos, que o encontravam. — Es- 
tás um cangalho ! 

“hconselhou q tocedeira à mão do rapaz a 
que o pozesso n'um oficio; e passados al- 
guns mezes foi a Anna do Bacello acompanhar. 
à lho a Braga, onde o deixou a aprender o 
olielo de pintor, ma rua da Conega. 

dos vinte annos pintava lindamente as mais 
izarras taboletas da cidade. Havia nos Chãos. 
de Cima u laholeta da hospedaria da Rozinha, 
que ora a mais notavel; porque, além da pin- 
tura, renlçava nella uma quadra, obra da 
mesina phnntasia. 

O quadro representava simplesmente a cu- 
lada, de um imonte, quando alvorece o dia. 
Vinha ao longe repontando à luz do sol, que. 
apparecia com um disco amarello como um. 
ovo frio 

E mada mais de pintura, além aresta siu- 
goleza alilon, para faxor sobresair a bolloza & 
o conceito philosophico dos seguintes versos : 


O uol togo so nascer 
À nodos 

At ona hospedaria 
Piano paleta bons. 


Uns arvitiros do Alto Minho, que 
alhorgavam, no lerem a poesia, exol 
tomndos do subito onthustasmo : 

Elo rapa estava alho para sor blade 

Era o ideial a que podiam atlíngir no con- 
oito d'aquelles homens os talentos mais pe- 
regrinos | 

À obra valtu-lho grande reputação. 

O melo em que medrava e vivia prinolpiou. 
à oxeroer no gento do artista uma influencia. 
extraordinária! Voltou-se da simples comtem- 
plação da natureza para as grandes concepções. 
do chrisliantsmo, 

“Ao cabo de dois annos pintava caixas d'al- 
mas! Aht sim! Bm melo das horríveis laba-. 
redas do purgalorio, tal qual como o onvia 
desoriplo nos sermõos avinhados do padre Mar- 
linho, em Santa Cruz, contoreiam se os de- 
linquentes, entre os quaes, para não extremar 
Taças nem gerarohias, aparecia sempre um 
bispo, tai rei e um preto 

'O pais era apertado para tão notavol enge- 
nho, Já llvo tinha dito um dos mezarios do 
hospital dos Remedios, um dia que elle reno- 
xava à pintura das enfermarias. 

=—Você, sou Joaquim, com o talento que Deus 
lhe deu, devia ir em o Rio. 

&r. commendador — oppunha elle com 
sorriso de dôce humildade — não esteja agora 
cam isso, Olha então ondo! No Brazil, onde 
não faltarão pintores... 

— Como voê faltam. Vá, homem, 
at patadas na fortuna, mestre. Sabe você pin- 
tar um S. Benedicto, sabe? 

O aista suspendeu a brocha no ar, é regon- 
gou concentrado * 

8, Benedioto !?. ... Crelo que sim, sr. 

T Súve ; pois não ha de saber ? É nt santo 
como outro qualquer. 

“E Então se é como outro qualquer, sei, sim, 
sr, commendador. 


— Como outro qualquer, só ser preto. Atô, 
em lhe faltando a tinia, com graxa O póde 
pintar. 

Ouvido isto, 6 rapaz penson em ir procurar 
fortuna fóra do paiz. 

Um dia despedin-se da mãe e da irã, ar- 
recadou nºuma arca de pínho a roupa o as 
brochas, dirigia-se ao Porto, e embarcou para 
o Brasil. 

A Anta do Bacello, assim que lhe disseram 
que o filho pintava versos em taboleias, pen- 
dou, fal qual como Naso ouvindo os versos de 
Oyilio, que coisa rutm se apossára do filho, o 
exclamou persignando-so tres vezes: 

— Cruzes! Euião o meu rapaz deu nvisso!? 
Grazes demonio! 


(Contem. Arnsnro Braca. 
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A ILLUMINAÇÃO A GAZ E OS BICOS INTENSIVOS 


A questão da iluminação presecupa todos 
os espiritos, porque as condições da vida mo-. 
derna lornam cada vez mais necessario O cous- 
tante emprego da luz. 

Disputa o campo 0 gaz é à electricidade, o 
não so poder ainda dizer qual flies ganhará 
a partida. 

Com o apparecimento da luz electrica jul- 
gou-se que à sua intensidade era demasiada 


| para poder servir ma iluminação ordinaria ; 


hoje lia já quem a julgue um tanto fraca, de- 
pois dos meios empregados para lhe conservar. 
uma certa fixidez. 

Julga-se hoje que os bicos intensivos medi 
isto é, focos suscopuveis de fornecor uma po- 
tencia luminosa, que varia entre dez e vinte 
bicos de Carcel, satisfazem completamente às 
novas precisões creadas pela luz eletrica, 

Ao principio, nom o goz mem a electricidade 
podiam fornecer estes focos de intensidade me-. 
dia. O gaz apenas era destinado aos pequenos 
focos, a electricidade ao contrario, convinha 
desde logo à producção dos focos intensivos, 
constituindo verdadeiros soesinhos electricos. 

As necessidades acinaes encontrando-se on- 
tro estes dois extremos, delerminaraim uns a pro- 
curar dividir a luz electrica o multiplicar o 
numero dos focos sem perda do força, ou- 
tros pelo contrario, a augunentar a potencia dos 
bicos de gaz. 

Poudo de parte a questão da luz elocírica, 
que deverá ser tratada por oceasião da proxima 
exposição univeráal de electricidade em Paris, 
vamos dar uma idéa do novo processo, quo 
tando a melhorar a luz do gaz no sontido Te- 
ferido. 

Os primeiros bicos intensivos, que funceio 
ram et Paris, eram formados pela justaposi- 
ção de seis bicos em leque, consumindo cada 
tm 238 litros de gaz por hora, ou um total de 
1:400 litros por foco intensivo. Ora consumindo 
cada bico de gaz das três serios até ahi usa- 
das, 400, 140 ou 200 litros, segue-se que a il- 
lumiinação nperfeicoada não constituía menhum 
progresso economico. 

Assim o bico intensivo consumia effectiva- 
mento uma quantidade de gaz proporcional ú 
sa potencia luminosa, mas havia apenas tvisto 
uma multiplicação de potencia, sem lucro. 

Urgia, pois, desfazer este grande inconve- 
níente, pars O gaz Tnctar com a luz ele- 
ctrica, 4 qual é facilimo produzir focos pode- 
rosos. Foi isto o que resolveu o sr. Frederico 
Siemens, de Dresda, pelo melo indicado nos 
apparelhos representados nas nossas gravuras 
de pag. 96 e que passamos a explicar, extra: 
clando 0 que à tal respeito escreveu o ar, E. 
Hospitalier ma Ilustração franceza de 19 de 
março nltimo, 

E” necessario primeiro assentar o princi 
de que a potencia luminosa de uma chamma 
provêm de duas causas : 

1.º Da massa dos corpos solidos que temem 
suspensão e que so tornam incandescentes pela 
elevação da sua temperatura. E! o carbonio 


que compõe na maior parte dos casos os cor- 
pos solidos incandescentes do uma chamma ; 
na luz Drummond é um pedaço de cal elevado 
a uma alta lemperatura. 

&.º Da temperatura a que os corpos solidos 
incandescentes são elevados. Como a potencia 
luminosa angmenta rapidamento com esta fem- 
peratura, é importantíssimo, sob o ponto de 
vista, da producção da luz, do u conservar o 
mais elevada possivel. 

A luz, portânto, depende da temperatura, 6 
não da quantidade de calor produzido na chamna 
“ou no arco voltaico. 

E por isso que um regulador electrico aquece 
menos que am bico de gaz, apesar de produ- 
air maior quantidade de luz. D'aqui resulta. 
que um bico de gaz poderia dar melhor luz. 
sem despender e sem aquecer mais, podendo-se 
conservar a chama mama temperatura mais. 
elevada. 

Isto é possivel por meios indirectos. 

Quaes são as causas do arrefecimento da 
chama? 

À primeira é a irradiação, o que é inovita- 
vel, porque so a chama não irradfusso calor, 
não irradiaria luz. 

À segunda é a chegada do ar o do gaz frios 
que alimentam a chamma, é que roubando ao 
proprio calor produzido pela combustão o que. 
lhes é necessario para atlngirem à temperatura 
em que elles se combinara, arrefecem acham. 
ma, abaixam-lhe a temperatura, 6, por conso- 
gulute, diminuem a sua. potencia luminosa 
numa grande proporção. Ha dois meios para. 
attenuar este resfriamento. 

O pritmeiro consiste em alimentar a chama. 
com Oxygenio paro, para diminuir a mússa dos 
gazes a aquecer, processo ensaiado já em Pa- 
ris, mas à que se renunciou por cuusa do 
preço da fabricação do oxygenio e da dupla 
canalisação requerida por este systema. 

O segundo meio consisto em aquecer 05 ga- 
zes combustível o comburente, antes da sua 
chegada à chamma, o que lhe permitio attln- 
gir uma temperatura mais elovada, sob o ponto 
de vista economico, e utilisar para esto aquesi- 
mento o calor perdido dos productos da com- 
Dustão. 

À realisação desta ida sob wma forma pra- 
tica, é representada pela fig, 4, quo é tum corto 
longitudinal do bioo Siomens, 

O gaz da iluminação chega por moto de um 
tubo a uma camara annular, sobro a qual está, 
disposta em forma de corda uma série de tu- 
dos de cinco a seis millimetros do diametro, 
cujo numero varia com a poloncia dos bicos, 
pelos quaes sue o gaz. Na sua suída mislura-so 
este com o ar, que chega pela parto inforior, 
depois de ter tocado as paredes das camaras 
interiores. A combustão cifeotua-se pois ºoslo 
ponto é a chamma que se eleva. verticalmente, 
contrae-se em volta de um oylindro de barro 
refractario, cuja aresta superior vem debruar 
pela sua entrada na camara contral, que 56, 
acha assim elevada a uma alia temperatura. 
Os produetos da combustão dividem-se em duas 
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Esplicação do enigma do numero antecodeato 


A cavalo dado não se olha o Monta 
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O OCCIDENTE 


pares : uma sao directamente para a chaminé 
vertical, collocada por cima do bico, a outra 
pelo centro do bico e por uma chaminé late 
zal, que vao juntar-se à principal. Esta cir- 
culação de cima para baixo dos productos da 
combustão, faz. aquecer o ar é 0 gaz que ali- 
mentum o bico. A chama é muito fixa e à in- 
candescencia do cyllindro de barro refractario 
augmenta ainda esta fixidoz. 

Era muito desengraçada a forma do bico pri- 
mitivo, mas a habilidade dos operarios fran- 
cezes poude, senão desfazer, ao 
menos atlenuar consideravel- 
mente 0s inconvenientes do sys- 
tema, sob o ponto de vista de- 
corativo. 

À figura 2 representa um 
candiiro de iluminação, no 
qual a chaminé lateral, do dia- 
metro mais pequeno, já está 
dissimulada pelo calxilho dos 
vidros, não fazendo além disso 
sombra nenhuma por causa da 
superficie da chama. 

“Os bicos Siemens permitiram. 
realisar com egual potencia de 
luz, uma grande economia de 
gaz, com relação sos bicos an- 
terlormento uzudos. Assim o 
consumo de gaz nvesto sysltma. 
regula. para 08 hicos n.º 4 do 
884 St litros por hora, e para 
os n.º 8 de AO a 48, quando os 
correspondentes de Carcel con- 
sumiam entre 100 o 116 litros. 

À economia resultante d'esta. 
innovação é palpitante. 

Vê-se pois que, sem mais. 
nhuim aperfeiçoamento, o hico 

ens 6 já applicavel À Mlu- 
minação das praças o Targos, 
e do todos os pontos oudo se 
fax mister uma claridado mais 
intensa. 

É portanto necessario estudar 
a sua aplicação À Muminação. 
dos theatros por duas razões 
do extrema importancia ; 

1.º 0 bico Siemens ovacua 
para o exterior os productos da. 
combustão o absorve o ar nã 
póde pois venti- 
de espectaculos, 
som espalhar nºella, como fa- 
zem os bicos ordinarios, O ca- 
lor e os productos da combustão, que concor- 
rem para formar 0 ar irrespiravel, 

2.º Com egual potencia, de luz, o bioo Sie- 

Pipa 


mens consome tres vezes menos gar que os 
Bicos ordinarios, e por tanto lançará na salla, 


pela irradiação, tres vezes menos calor que 
os bicos ordinarios. 

Estas vantagens, que devem er tomadas em 
consideração, parece-nos que darão aos bicos in- 
tensivos não só esta aplicação, como igualmen- 
te os farão utilisar na iluminação domesti 

Resta apenas desfarçar-Ibes os inconvenien- 
tes da sua construeção seientífica por modo 
al que possam empregar-se como peças deco- 
rativas de efeito. Estamos cerlos que não se 
fará esperar este resultado. 


João Vesca — Palito vm Milo no di 45 da Março de 881 
(Segundo ema preicerpbta de 3. Plot) 


Da Incta dos partidarios das duas Alami- 
nações eléctrica é por meio do gaz, chegou-se 
Já a este resultado que parece dar a victoria 


& ultima, que partindo de principios opostos 
“eiu à esicontrar-se com aquella no campo das 
intensidades Inminosas medias. Não é porém 
bom anticipar sobre o resultado final, que será 
sempre hascado, como deve ser, na economia. 
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